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 Configuração do Município 
 Problemática de Risco 

 
Objetivo 
 
  Analisar em que medida a Gestão Pública Municipal tem 

investido no fortalecimento da governança para gestão de 
risco de desastres, com olhar nos aspectos da 
vulnerabilidade institucional e das ações não estruturais. 

CONTEXTUALIZAÇÃO 



• População: 644.620 mil habitantes 
(IBGE,2010) 

• Localização: RMR  

• Possui uma área total de 258,694 Km² 
(IBGE,2016) 

• 97,75% de área urbana e apenas 2,25% é 
constituído de área rural.  

• A densidade demográfica: 2.491,82 
hab/km². 

• 14.183 pontos de risco mapeados dentro 
de 296 setores; (Fonte: PMJG/SUPDC, 2016 e PMRR, 
2005) 

CARACTERIZAÇÃO  DO MUNICÍPIO  

FONTE: UFPE/GEGEP,2017 



PRIORIDADES DE AÇÃO 

SENDAI 

Compreensão 
do risco de 
desastres 

Fortalecimento 
da Governança  

Investimento na 
RRD para 
resiliência 

Melhoria na 
preparação para 

desastres 

Gestão Compartilhada com  
Foco na Prevenção  

Planejamento Participativo e  
Instrumentos de Gestão 

Políticas Públicas  
Intersetoriais 

Multidisciplinaridade 



Conhecimento  e Compreensão do Risco 

Intersetorialidade entre às políticas públicas e 
planejamento integrado 

 

Fortalecimento do diálogo junto à população 
para redução de risco de desastres 

 

VELHOS DESAFIOS 



Melhoria de capacidade Institucional 
para prevenir e reduzir perdas  

 

Planejamento Participativo e 
compartilhamento entre às partes e a 

descentralização 

 

Empoderamento: Trabalho com foco 
na educação para prevenção de riscos 

e diálogo com a população  

NOVOS OLHARES 



NOVOS OLHARES 

 

Construção de uma Escola 
Resiliente 

Educação para Resiliência 

Empoderamento 
Comunidade Resiliente 



REFLEXÕES 

É preciso construir uma visão holística a respeito da 
gestão de risco de desastres;   

Romper definitivamente com o foco na resposta e 
investir na prevenção e na preparação; 

Disseminar e fortalecer o princípio da Resiliência 
entre todas as áreas e setores; 

Ampliar os estudos científicos em relação a RRD e 
possibilitar sua aplicabilidade no contexto local.  



 

 

 

“Fé na vida, fé no homem, fé no que virá! 

Nós podemos muito, nós podemos mais! 

Vamos lá fazer o que será! 

Gonzaguinha 
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